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T elephone 87  
A tten de a cham ados a 

toda e qualquer hora.

24 de Fevereiro
O Brasil, ou Apir, este ve 

lho reiuo de Ophir, onde, se­
gundo as conjecturas da arche- 
ologia, vinham  as frotas de 
Salomão buscar ouro para 
ornam entação do tem plo de 
Jerusalém  era, no principio 
urna vasta região, coberta de 
matas, palm ilhada por estassas 
tribus de selvagens, restos do 
imperio dos Incas, ou pobres 
nómades, transm igrados das 
vertentes orientaes da Asia, 
que passa por ser o berço da 
hum anidade.

Um dia Colombo, o im m or­
tal genovez, em suas locubra 
ções de sabio, antevio a existen­
cia de um  n >vo continente, que 
havia de ser o berço de futuras 
civilisações, oriundas dos des­
troços do mundo,, medieval < 
contemporáneo.

O ousado m arinheiro deseo 
bre as terras da America e 
logo depois, Pedr© Alvares 
Cabral aporta as terras do Bra 
sil, com que enriqueceu o do 
minio portuguez, cuja m em o­
ria ainda vive nas tradições 
locaes.

Entregue á exploração de 
insaciaveis donatarios que, a 
seu talante, destribuiam  a 
justiça em nome do rei, seguin- 
do-se-lhes os governadores ge- 
raes, de eguaes jaez, e os vice- 
reis, associados aos aventurei­
ros de toda a casta, este paiz 
viveu abandonado, mais de tres 
seculos, até as prim eiras ten ta­
tivas de independencia, que 
afinal soou inrresistivel nas 
m em oráveis collinas do Ypi- 
ranga.

A dom inação colonial baque­
ou, arrastando em sua queda 
todas as tyrannias de um pro­
longado despotismo.

Surgiu o Im perio, em nome 
da liberdade e da independen- 
dencia do paiz, para em breve 
subju lgar a nação, cerceando- 
lhe as mais nobres expansões 
progressistas, de m aneira a 
confundir-se a raonarchia com 
um a continuação d o  regim em  
colonial.

A Republica explodiu, illu- 
jpiiugido os horisoptes na p a ­

tria, na gloriosa jo rnada de 
15 de Novembro de 1889.

O povo reivindicou nesse dia 
a soberania, que ss condensou 
na Constituição de 24 de F e­
vereiro de 1891, cuja X X IV  
anniversario passará, festiva­
mente commemorado, na terça- 
feira da sem ana entretante.

Rogosijemo-nos, pois, todos 
nós que reflectimos no que fo- 
moe, no que temos sido e no 
que esperamos ser ainda.

Viemos d a  nada, dos residuos 
de um a epocha pre-historica, 
cuja lem brança resum bra nas 
invetigações dos sabio?, no es­
tudo dos nossos fosseis, no exa­
me e no confronto da prim itiva 
linguagem  do paiz.

Passam os pelas duras prova­
ções do despotismo, em que 
dom inava a vontade dos regu­
íos, respeito pela personalidade 
hum ana, pelos sagrados im pul­
sos do coração, .pelas nobres 
aspirações da alma, pela vida, 
pelos bens, pela fam ilia, pela 
liberdade, pela patria, nesses 
abomináveis tempos em que o 
Brasil era victim a da cobiça 
insaciavel dos conquistadores.

Fomos ter ao regimem im ­
perial, em que tivemos um  a r­
remedo de vida constitucional, 
como nação independente, que 
aspirava aos progressos da ci- 
vilisação, cujos beneficios se 
deveriam '.’epartir para  todos 
os recantos do m undo em con­
seqüência de um  trabalho con­
tinuo e de um  esforço com- 
m um  da especie hum ana.

Chegamos á Republica, nel- 
la estamos, ensaiando ainda 
as nossas forças, para  a reali­
dade de um  ideal tanto  alm e­
jado.

Tenham os fé no futuro. , .
Depois da passagem  dos 

Attilas e Gensericos dessipa-se 
o pó das estradas, aclarando-se 
o cam inho da salvação, como 
em alto m ar aclaram-se bs hori- 
sontes, m ostrando o porto am i­
go, depois de term inada a 
tem pestade.

Além, naquellas tranquillas 
regiões da paz e da ordem, ua- 
quella risonha collina da liber­
dade, lobrigamos a bandeira que 
nos conduzira aos altos desti­
nos da nação am ericana...

E ’ a Constituição de 24 de 
Fevereiro de 1891, frueto das 
aspirações de um a epocha que 
conseguiu representar todos os 
mais nobres anhelosde um  po­
vo, que resurgía das som bras 
para a  gloria de um  grandioso 
porvir.

E  o precioso sacrario das 
conquistas liberaes do nosso 
caro Brasil guardará  para as 
gerações futuras, redimidos bas­
tam ente das falhas da actuali- 
dade, os nomes dos patriotas 
que elaboraram  o nosso codigo 
fundam ental, penhor da un ida­
de, progresso e liberdade do 
paiz.

Salve ! Oh salve, 24 de F e­
vereiro.
D ”0  Commercio de S. P ed ro”)

A  B A N D E I R A

Vel-a orgulhosa ao punho do guerreiro  
Segura e firme n u m a  pose altiva; 
A nnunciando a paz, a paz festiva,
O ’ labaro de luz do m eu Cruzeiro.

V el-a A clam ad a em  prestito  a ltaneiro  
D a populaça n u m a  gloria viva;
Como a vanguarda, que ao luetar se  esquiva, 
H asteada n ’um m astro sobranceiro.

V ejo grandezas n ’esse largo panno  
O lem a santo d u m  porvir ufano, 
— O ceu da patria— o ceu do m eu paiz.

E  se erga d ’enthusiasm o um  forte brado 
— Quesernos ver-te, pavilhão sagrado, 
G uiando um  povo sem  guiar servis.

Y tú, 2 0 — 10— 13. L u iz  P a c h e c o .

Elementos de 
Agrología

Exame geral do solo
As indicações que demos 

sobre o modo como se deve ope­
ra r para  a obtenção da terra 
destinada ao laboratorio, ape­
sar de sua im portancia, seriam 
ainda insufficientes para  orien­
ta r o analysta nestes trabalhos 
de pura  applicação da chimica 
á agricultura, se ficassem desa­
com panhadas de outras instruc- 
ções necessárias, taes como po­
dem ser adquiridas por um  
exam e das condições geraes do 
solo.

A analyse da terra  aravel 
subm ettida a um a sxploração 
racional não pode ser sim ples­
mente um a ordem abstracta de 
investigações subordinadas ás 
consepções absolutas da the- 
oria ; ella deve, para poder 
contribuir com proveitosos sub­
sidios para  as soluções praticas 
da agricultura, constituir-se 
um a fonte de instrucções e es­
clarecimentos a que o cultiva­
dor recorra com proveito todas 
as vezes que não encontre nas 
cifras das dosagens a in te rp re ­
tação ju sta  ou a significação 
real dos factos.

E ’ m uitas vezes por meios 
de comparações que se pode 
tirar dos resultados das analy ­
ses conclusões verdadeiras, que 
habilitem  o cultivador a  com- 
prehender e a apreciar m elhor 
o valor do solo, das colheitas, 
dos processos, dos fertilizantes, 
etc. Por estas e outras razões- 
que não podem ser aqui expla­
nadas longam ente, è que não 
se deve abrir mão daquelle 
exame, que se reduz a proourar 
indicações sobre a natureza geo­
lógica do solo, a de suas cam a­
das profundas, sua natureza 
phisica apparente, seus fosseis, 
suas rochas características} sua

altitude media, sua orientação, 
seus declives, os trabalhos de 
que tem  sido objecto, como 
drenagem , irrigações, lavouras, 
estrum ações, suas aguas, etc. 
Alem disto, esclarecem o es­
pirito mais fectos, que im porta 
tam bem  investigar : os dados 
meteorológicos loeaes, num ero 
de dias chuvosos por anno, a l­
tu ra  m èdia da agua que tem 
cahido, tem peratu ra  m édia 
m axim a e m inim a, frequencia 
das trovoadas, sentido das cor­
rentes de vento, abrigos, syste- 
m a de cultura, qualidade e 
quantidade de extrum e !por he­
ctare, natureza dos afolham en- 
tos e colheitas, rendim entos 
nedios annuaes, etc.

Com pletam , finalm ente, es­
tas precisas indagações muitos 
outros dados descriptivos, h is­
tóricos, estatísticos, económicos, 
que seria altam ente vantajoso 
consignar, sobretudo quando 
se tivesse em vista fazer a des 
descripção completa de um  ter­
reno agrícola.

As cifras das analyses dão- 
nos um a ideia da riqueza das 
terras, mas não um a expressão 
verdadeira da composição dél­
ias, taes como existem nas con­
dições naturaes. Os factos da 
observação são necessários, 
porque ensinam  a fazer no 
resultado das analyses as p re ­
cisas correcções a in terp retar 
de um a m aneira ju sta  os dados 
num éricos que ellas fornecem 
Q de que o agricultor intelligen­
te tira  im portantes conclusões 
práticas, para o m elhoram ento 
de sua cultura.

Porque, em bora antecipando 
os factos, preciso é declaremos 
aqui : consideradas em si
mesma as cifras das analyses 
pouoo valem ; exprim em - ap e­
nas a composição da terra

Ora, este só conhecim ento é 
insufficiente para nos dar a 
perceber as aptidões da terra e j 
os m elhoram entos de que care- '

ce. E ’ pela com paração das 
cifras das analyses secundada 
pelo exam e das condições ge- 
raes ou naturaes do solo, com 
os resultados culturaes que el- 
las adquirem  um  valor pratico 
real.

NOTICIÁRIO
S. D O M IN G O S  

Cheia de encantos fo i, 
em  verdade, a festa  artís­
tica no vetu sto  casarão  
da rua da Palm a, em be 
neficio da estim ada atriz 
d. F rancisca S ilva. Os 
cam arotes com o a p latéa  
estiveram  coalhados de 
gen tis  donzellas, de e le­
gantes rapazes, de respei­
táveis m atronas, e d e d is -  
inctos cavalheiros : éra  

o que se esperava.
Sobre a representação  

do prim eira com edia, co­
m o as das outras, nada  
em os a dizer, senão que 

agradou im m ensam ente, 
;razendo a platéa em  g o s­
tosas gargalhadas.

A  batalha de lança-per- 
um e, cum pre acrescentar, 

esteve bellissim a.
A o term inar a en can ­

tadora festa, a intelligen- 
e beneficiada foi cham a­

da á scena, por vezes v á ­
rias, com o o actor Pedro  
S ilva  e os d istinctos am a­
dores ytuanos.

E N T H R Q N IZ A Ç Ã O
R ealizou-se, no dia 23 

do corrente, ás 14 horas, 
á rua da P alm a, em a re­
sidencia da E xm a. Sra. 
D. A n n a  E liza  Y az, a en- 
thonização do S. Coração 
de Jesu s, sendo celebran- 
o R dm o Sr. P . L ochu , 
S. J.

Com pareceram  á essa  
tocante cerim onia, m uitas  
F am ilias e d istinctos cava­
lheiros do nosso m eio  
social, a quem  foram  d is­
pensadas todas gentilezas.

A  F am ilia  V az, offere- 
ceu, aos convidados, um a  
lanta  m eza com doces.

A gradecem os penhora- 
dos a gentileza do co n v i­
te.

h
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A cha-se enferm o o snr. 
Coronel Joaquim  V ictori 
no de Toledo. Ardente;- 
votos de res abelecim eutc  
fazem os ao presado cava 
lheiro.

R ecebeu hontem  na egre- 
ja M atriz as aguas do 
baptism o, o m enino Bene  
dicto, filho do sr. Ma i co- 
lin o  Cardoso de Camargo. 
Foram  padrinhos o R evd. 
Padre E liziario de Camar­
go  Barros e a  exrna, sra. 
d. O lym pia de M esquita.

Um frasco da legitima 
’’Em ulsão de Scott” dá m elhor 
resultado d o q u e v iu te  da qual 
quer das imitações. O abaixo 
assignado D outorem  M edicm r 
pela Faculdade do Rio de Ja. 
ueiro. Pharm aceutico, etc. 
’’A ttesta que tem empregado, 
com reaes vantagens, o p rep a ­
rado denom inado ’’Em ulsão de 
Scott”, de oleo de figado de 
bacalhau, em todos os casos em 
que se faz m ister uma thera- 
peutica tonica reconstituinte.

”Dr. Alvaro R eis.” 
’’Rio de J a n e iro /’

An;ily:.e meckanica
Preparação da terra a analysai

Toda a tei-ra que se quer 
subm etter á analyse deve sof, 
frer uma preparação prévia 
j esta consiste no seguinte : 
spalha se a terra em cima d< 
nua mesa ou estrado e procu 
•a-se esm igalhal a á n-|p , ( 
{ue se cousegue quanto ella 

contem pouca hum idade.
Quando ella form a holas ou 

»ri .mas, é porque se acha mui 
io hurnida ; e quando forma 
mrões duros, que não podem 

ser facilm ente esmigalhados 
i mão é porque está muito 
sêcca. ÜTuvem então, segun: 
ío os casos, seccal-a ao ar livre 
»11 «juntar-lhe, as gottas, a lgu­

ma agua, até que ella adquira 
estado em que seja possivel e 
facil a operação, tal como con­
vem realisal a.

Estando já to la ella dividida 
á mão, deve-se abandonal-a 
por algum tempo ao ar livre 
ten-lo sc o -.cuidado de rem o­
vei a, dc quando em .vez, até 
que perca quasi toda a agua 
hygrometrica.

Neste estado, procede-se á 
determ inação de sua densidade 
•ipparente da ‘dos elementos 
por ordem de grossura, de sua 
densidade real, de sua facul­
dade de embebição. etc.

V im os durante o carna­
val nesta  cidade :

O sr. A n gelo  Cicero 
de O liveira e extra, fam i­
lia;

— O estim ado moço A l- | 
fredo Pabts.

— A  exrna. sra. d. Rosa- 
lina Leal, esposa do snr. 
Silvestre Leal, escrivão  
do registro civ il do Salto.

— A  gentil senhorita  
M aria Eulcão Guidiee.

Real Combate
Nova mai ca de cigarros de 

fumo caporal

C A R N A V A L — N ão cor­
reram com pletam nnte s i­
lenciosos os 3 dias de car­
naval em nossa terra. Sa- 
hiram  a rua alguns gru- 
p inhos de m ascaras, entre 
elles salientou-se a critica 
feita  ao relogio da Matriz.

— H ontem  no Parque, 
esteve  anim adíssim a a 
batalha de lança perfum e, 
reinando em tudo a m ais 
com pleta ordem.

A m anhã, com pleta m ais 
um  anno de preciosa ex is­
tencia, a Exrna. Sra. D. 
P lacid ia  Sam paio F ernan­
des.

Parabéns.

S E M A N A  S A N T A  
Em beneficio das tradi­

ción a es festiv idades da 
Sem ana Santa, os bondo­
sos propietarios do Cine­
m a Parque, offerecerão, 
em a próxim a quinta-feira, 
um  im portante espectácu­
lo.

E stam os certos de que 
o barracão da rua S. R ita  
ficará rejfietp.

Faz annos hoje o n o s­
so conterrâneo sr. Pérsio  
Pereira M endes, residente  
em Santos.

F elicitações en viarnos 
ao distincto m oço.

AO ALCANCE DE TODOS 
— Com uma pequena raen 
salidade de 3$000, 5$000 ou 
10$000 poderão obter um pre 
dio no valor de 6:0Q0$000, 
12:000$000 ou 20.000$000 
além de outros premios;, ins­
crevendo-se na «Caixa Predial» 
sociedade beneficente popular 
de construcções e peculios: 

Prospectos e mais inform a 
ções com o agente nesta cida­
de, sr. cap. Francisco Pereira 
Mendes Prim o.

duas casaVende-se
Palm a N.°s 30 e 32.

Para tra ta r na de N.° 30.

V e m l e - s e  6 m ezas e 
12 cadeiras de ferro, em 
bom  estado. Inform ações  
nesta typographia.

Ytuana Força e
Luz — N a loja  da Com pa­
nhia Itu an a  Força e Luz, 
encontra-se um variado  
sortim ento  de objectos  
para escrip torio . L ivros  
em branco, papeis, car­
tões, canetas, lap is etc.

Tudo por preços v a n ­
tajosos.

C p

Dr. F r a n c i s c o  S im õ e s

# Os magníficos resultados pon 
stantemente verificados na minh? 
clinica em todos os casos dc ma­
nifestações secundarias e tercia­
rias da syphilis, com o emprego 
racional do vosso E lixir de No­
gueira, Salsa , Caroba e Guayaco, 
levam-me ao agradavel dever de 
áffirm ar-vos a minlia confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.

Dr. Francisco Simões Lopes.

(F irm a reconhecida).
V EN D E-SE  NAS BOAS 

PHARM ACIAS E  DROGA­
RIAS D E ST á CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO G RANDE DO SU L —
Caixa Posta! 8 6 — Deposito gerai 
e Casa f i l ia l— Hua Conselheiro 
Saraiva, 14 s 1 6 -C a ix a  postal 1 4 8
RIO DE JA N EIR O .

t o ,ivre

Sociedade Beneficente Po­
pular de Construcção 

e Pecúlios 
Agencias em todos os Es­

tados do Bfazil 
Séde social :
Rua Barão Paranam piacab» 

7— (baixo)
São Paulo 

Agente nesta cidade :
Cap. Francisco Pereira Mendes
PriíllO— R ua do üom m er- 

cio n. 153, onde se acha a 
disposição dos interessa  
dos.

Peçam  prospecto.

Declaração
O abaixo assignado de­

clara que para evitar de- 
sepções, que não aluga e 
nem dá em prestado as 
cadeiras do Theatro ”São 

para quem  
quer que seja. 
í tú, 1 de Janeiro de 1914  

O río v ia n o  P e r e ir a  M endes.
Presidente

D om ingos

V EN D E-SE um a boa cq^a 
de m orada‘ reform ada comple­
tam ente, e ' situada a rua da 
Candelaria em Indaiatuba. P a ­
ra  esclareçcimento dirija-se a 
Renato do A m aral Sanpaio. 
Estação de P im enta.

O^O R M IJLA S p ara  licenças 
feder* i  e-vendem-se a  8$000 

o- cento e a 200 réis cada um a 
— na tipografia de A. Ma­
galhães- & Cia,,.

C o m p a n h i a

Y í s a a n a  F o r ç a  e  L u z  
»

Acaba de receber fogões eléc­
tricos, ferros de engommac, 
aquecedor de agua, aquecedor 
de quarto, fechaduras am eri­
canas e cadeados yole legiti­
mes. T am bém  recebeu grande 
quantidade de lam padas de fi­
lam ento metálico de form ato 
peras e redondas, de todos os 
tam anhos. Bem assim lam pa- 
das opocas, brancas e de cores.

COSMANO a melhor
m arca de cigarros com fum o 

Veado—Typo fino

Vende-se „7 t t ”
por qualquer consa, quem  qu- 
zer dirija-se u José Bueuo.

Itú

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Convoco os snrs. accio­
nistas desta Com panhia  
para a A ssem bléa Geral 
Ordinaria a realisar-se no 
dia 8 do proxim o mez de 
Março, ás 12 horas, na 
séde social, á rua D ireita  
n. 51— sobrado, afim de 
tomarem conhecim ento do 
balanço e contas relativas  
ao anno findo e do relato- 
rio apresentado pela D i­
rectoría, procedendo-se em  
seguida á eleição do Con­
se lh o - F iscal que terá de 
servir no periodo marcado 
pelos nossos E statutos.

D esde ja ficam a dispo­
sição dos interessados os 
docum entos a que se refe­
re o art. 147 da lei das 
Sociedades A nonym as, 
com o tam bem  suspensas  
as transferencias de ac­
ções.

Em seguida á A ssem ­
bléa Geral Ordinaria- terá 
lugar um a A ssem bléa G e­
ral Extraordinaria para 
tratar-se da reform a dos 
nossos Estatutos.
Itú , 8 de Fevereiro de 1914

José Correa Pacheco (
Presidente

AR MACIA S. JO SE 
Compra-se vidros 

vazios,lim pos,para re ­
médios, e pagam-se 
réis.

mulsão de Scott
é a emulsão original, legi­
tima, aperfeiçoada e inimi­
tável. Efficaz em todas 
as phases da vida.

( S c o t t  &  B o w n e  -  C h i m i c o s )
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COMPANHIA YTUANA POEÇA E LUZ
Balanço em 30 de Junho de 1913

A C T I V O

PR O PR IED A D ES 
USIN A — construcções 
MAOHINISMO— valor actual 
M ATERIAL F IX O -linhas conductoras etc. 
INETÀLLAÇÕES de luz pertencentes a 

Com panhia 
FERRA M EN TA S E  U TEN SILIO S 
M OVEIS E  U TEN SILIO S 
LIV RO S E  IM PRESSOS 
M A TER IA ES—nos ahnoxarifados de Ytú 

e Salto
Idem  no alm oxarifado da Usina 

ACÇÕES—caucionadas pela Directoría 
GARANTIAS D IV ER SA S—v/, que figu 

ra no Passivo 
D IV ERSA S CONTAS—sujeitas a am«r- 

tisações 
D ESPEZA S JU D IC lA ES 
D EPO SITO  NA COLLECTORIA M UNI­

CIPAL
CONTAS CO RREN TES-saldos divedores 
CONTAS EM LIQUIDAÇÃO 
CONSUM IDORES DE LUZ 
TITU LO S DA CAMARA DO SALTO 
LETRA S A RECEBER 
JU R O S E  DESCONTOS — pertencentes 

ac fu turo  exercício 
CAIXA— quantia existente

-10J:õ21$405 
244:298*340 
338:114$020 
179:760*055

2:895*770
2:907*650
5:499*200

805*840

64:616*770
2:181*460

15:ÒÓÕ|Õ0Õ

250:000$000

100$000
823:455*305*

5:09á$190
6:902*300
2:024*000
2:000$000

872:589*590

9:212*6*90

66:798230

265:000*000

15:119*270
5:561*140

Somma Rs.

839:574$795

1:097$236
39:2281890

,2.114:181$841

P / W S I V O

C A PITA L—realisado 
EM PRESTIM O —sob amortisações 
H Y PO TH EC A S 
CAUÇÃO DA DIRECTORrA:

V alor que fignra no Activo 
M ULTAS A R E C E B E R — da C am ara de 

Y tú
LETR A S A PAG A li— titulos em circu­

lação
PESSO A L— salarios a pagar 
CONTAS C O R R EN TES-saldos credores 
ILLUM INÁÇÃO PA RTICU LA R de ITU: 

Saldo que pertence ao exercício futuro 
ILLUM INÁÇÃO PA R TIC U LA R  DO 

SALTO : Idem  
FUNDO D E R ESER V A  
FUNDO D E AM ORTISAÇÕES 
LUCROS E  PER D A S :— saldo desta c/, 

a saber : *
Saldo do sem estre 'passado 

Lucro liquido deste sem estre 67:752*190 
M EN O S:— Im pert. levada a 

Fundo de Reserva e Fundo 
de Amortisações 9:824*070

250:000*000

15:000*000

65:998*200
3:295*600

71:205*444

1:959*700

67*000
33:108^680
11:303*550

320:745*547

57:928*120

Y T U , 30 D E  JU N H O  D E  1913 J o s é  C o r r ê a  P a c l i e e o  e  S i l v a

Somma Rs. 

■Presidente

400:000$000
250:000*000

265:000*000
633:570$000

140:499*244

2:026*700

44:412*230

378:673*667

.2.144:181*841

Demonstração da eonta de Lueros e Perdas
em 30 de Junho de 1913

Debito Credito
A m o r t i s a ç õ e s  de c / .  de despezas especiaes 1.163*020
D e s p e z a s  G e r a e s 5.180*540
D e s p e z a s  d e  C u s t e i o 14.379*390 19.559*930
J u r o s  e  D e s c o n t o s  :

Saldo desta conta 9.493*336
M E N O S— o que pertence ao fu turo  exer­

cício 1.097*236 8.396*100
F u n d o  d e  A m o r t i s a ç õ e s 3.387*610
F u n d o  d e  R e s e r v a  :

20 %  conforme os Estatutos 6.436*460 9.824*070
S a l d o — que passa para  o futuro semes­

tre, a saber :
Saldo do semestre passado 320.745*547
Lucro liquido deste semestre 57.928*120 378.673*667

•
Somma Rs 417.616*787

Y T U , 30 D E  JU N H O  D E  1913

S a l d o — que vem do sem estre passado 
M a t e r i a e s  e  I n s t a l l a ç õ e s  :

Lucro verificado nesta conta 
I l l u m i n a ç ã o  P a r t i c u l a r  d e  Y t u  : 

R enda liquida 27.433*700
M e n o s — o que pertence ao 

exercício fu turo  1.959$700
I l l u m i n a ç ã o  P a r t i c u l a r  d o  S a l t o  

Renda liquida 10.832*940
M e n o s — o que pertence ao 

exercício fu turo  67*000
R e n d a  E x t r a o r d i n a r i a  
F o r q a  E l é c t r i c a — renda neste sem estre 
A l u g u e i s

I l l u m i n a ç ã o  P u b l i c a  d e  Y t ú  
I l l u m i n a ç ã o  P u b l i c a  d o  S a l t o

25.474$000

10.765*940

10.032*680
3.036$460

320.745*547

3.140*920

36.239*940
2.896*000

41.025*240
500*000

13.069*140
Som m a Rs. .417.616*787

J .  A m o r i i u — guarda-livros

USEM EDGARDÓL
Descoberta do Pkarmaceutico EDGARDO PEREIRA MENDES

24 horas

Pharmacia S. JOSE
Y T U

Cura C om pleta e R adical da

B L E N O R R H A G I  A
E m  3 dias no m áxim o

Frasco 2S000

Tira a dor e faz parar
o corrim ento em



C O M PA N H IA  Y T U A N A  FORÇA E LUZ
B A L A N Ç O  EM  51 DE û>EZEI*fBfS© ÜDE B®B3

ACTIYO
Propriedades 
U sina— construcçôes 
M aehinism o— valor actual 
M attria l F ixo— linhas conductora ? ei c.
Installações de luz pertencentes a Comp. 
Ferram entas e Utensilios 
Moveis e Utensilios 
Livros e Im pressos
M ateriaes nos A lm oxarifados de Y tú <.

Salto
M ateriaes no Almoxarifydo da Usina 
Acções caucionadas pela Directoría 
Despezas Judiciaes
Deposito na Collectoria M unicipal de Ytú 
Contas Correntes— saldos -devedores- 
Contas em liquidação 
Consumidores de luz—saldos a receber 
Tirulos da Cam ara do Salto 
T ítu los transferidos por endossos 
Ju ros e Descontos pertencentes a* futuro 

exercício 
Caixa— quantia existente

Som ma Rs.

T T U , 31 D E  D E ZE M B R O  D E  1913

107.57 7$255 
249 618$280 
409.2883390 
21 '.27 83025 

3 833S470
4.5 í ( 10 
5.2573250 

9383990

G§.655$997 
2.181 $460

lOOfCOO 
909.487$949 

5 8533390 
7.1323300 
2.0243000

PASSIVO
Capital— realiaado
Letras a p ag ar—titulos em circulação 
Pessoal—sal a ri os a pagar 
Contas Correntes— saldos credores 
Caução da Dircctoria : v/. que figura no 

activo
^  Multas a receber da Cam ara de Itú  

10.574$950 Illum inação Particular de Itú  :
Saldp pertencente ao fu turo  exercício 

Endossos— valor que figura no Activo 
Fundo de Reserva 
Pundo de Amortisações 
Lucros e P erdas—saldo desta c/, a sabei* 

Saldo do semestre passado 
Lucros liquido deste semestre 50.604$50ô 
M EN O S:- im p.HB levadas a 
Fundo de Reserva e Fundo 
de Amortisações

•9$8.595$420
V /V «

m

64.837$457 
1 5 .0 0 0 3 0 0 0 ^  

5.561 $140 X
y?
a

9 2 4 .5 9 7 $ 6 3 9 ^  
4.5253470 (XJ 
1 .9 0 .6 3 8 4 0 ^

7.337$660

5.371 $240 
.2.020.97:0'$Io6

94.600$600
5.1323700

257.5093983

37.9163110
13.8333780

378.6733667

43.2663846

400.000$000

357.2433283

15 0003000 
770.4003000

1113000
4.525$470

51.7493890

421.9403513

Som m a R s  .............. 2.020.9703156

J o s é  C o r r ê a  Pacheco e í§ilva— presidente

© o s â t © ,  e l ©  l á i a s r © ©  ©  F © r d s s

EM 58 DC B>E 3®05

Debito
Contas em liquidação
Despezas de Custeio 13.9423960
Despezas Geraes 5.5883250
Juros e D escontos:

Saldo desta Conta 12.7863011
M ENOS —o que pertence ao fut. exercício 1.9063840
L iquidação das Contas d j  despezas es-

peciaes
F undo  de Amortisações 2.5303230
F u n d o  de Reserva

J 0  »/o conform e os Estatutos 4.8073430
Saldo— que passa p a r i  o fu turo  se­

m estre, a saber :
Saldo do semestre passado 378.6733667
Lucro liquido deste semestre 43.2663846

Credito

10.879$!

15.1

Somtha lis....

Y T U , 31 D E  D E ZE M B R O  D E  1913 ,

39$300

19.531$210

Saido— que vem do sem estie passado 
Illum inação Particu lar de Y tú :

Renda liquida 26.845$300
M ENOS—a que pertence ao 

exercício fu turo  111$000
Illum inação P articu lar do Salto :

R enda liquida neste semestre 
’2 ^ 9 Il luminação Publica de Y tú

Illum inação Publica do Salto 
<$£ Força Eléctrica— renda neste semestre 

7.537$$C0%g Alugúeis—saldo desta conta 
-  Renda E xtraordinaria 

Materiaes e Installações:
Lucro verificado nesta conta

421.040$513 "
“474.8475124

26.734$300

11.89GS9C0
10.0575680
3.216$540

Somma Rs.

J .  Â m o r i m — guarda-livros

378.6733667

38.6313260

13.274$220
38.3893790

4503000
3.0463000

2.3823187

.474.8473124

i


